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RESUMO 

O aparecimento de miopatias em frango de corte, tais como as estriações 
brancas, peito de madeira, dorso cranial, peitoral profundo e carne espaguete 
vem afetando de forma crescente e significativa o desempenho da avicultura de 
corte em todas as regiões produtoras. Estas miopatias provocam alteração na 
carne do frango, afetando a cor e a maciez, não sendo apropriadas para a venda. 
As possíveis causas destas miopatias podem estar associadas ao rápido 
crescimento das aves, manejo e aumento de peso ao abate. Desta forma traz 
prejuízos econômicos para o setor avícola, em virtude da inconformidade dos 
padrões exigido pelo mercado consumidor. Dentro deste contexto são 
necessários estudos relacionados as causas e redução da ocorrência das 
miopatias em frango de corte. 
 
 Palavras-chaves: avicultura de corte, desempenho animal, qualidade de carne. 
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ABSTRACT 

The appearance of myopathies in broiler chickens, such as white striations, 

wooden breast, cranial dorsum, deep pectoral and spaghetti meat has been 

increasingly and significantly affecting the performance of broilers in all producing 

regions. These myopathies cause changes in the chicken meat, affecting the 

color and tenderness, and, thus, are not suitable for sale. The possible causes of 

these myopathies can be associated with the rapid growth of broiler, handling 

and weight gain at slaughter. In this way, it brings economic losses to the poultry 

sector, due to non-compliance with the standards required by the consumer 

market. Within this context, studies related to the causes and reduction of the 

occurrence of myopathies in broiler chickens are needed.  

 

 Key words: poultry farming, animal performance, meat quality. 
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1. INTRODUÇÃO  

 

O consumo interno de carne de frango teve aumento significativo de 42,84 Kg 

em 2019 para 45,27 Kg per capita em 2020 (ABPA, 2021). Mesmo com as dificuldades 

econômicas e os impactos que vem sendo causado pela pandemia de Covid-19, o 

nível de crescimento da avicultura vem sido mantido. 

A avicultura tem apresentado avanços nos índices de produção nas últimas 

décadas, principalmente relacionados a melhor taxa de conversão alimentar, 

rendimento de carcaça e aumento de ganho de peso diário. A atividade avícola se 

tornou altamente competitiva no mercado de proteína de origem animal devido a 

melhorias na parte nutricional, manejo, sanidade e também na parte genética 

(PANISSON, 2020). Existem poucas empresas que detêm a maior parte da genética 

avícola no mundo, entre elas destacam-se a Aviagem e Cobb-Vantress.   

A Aviagen indica que a empresa terá 60% do mercado brasileiro de aves 

matrizes no próximo ano. A capacidade de alojamento de aves avós da aviagen no 

Brasil foi ampliada em 50%, para 1,5 milhão de aves. A Cobb está ampliando a 

capacidade de suas granjas no Brasil, para poder elevar a produção anual de matrizes 

dos atuais 25 milhões para 30 milhões já no próximo ano. Até 2022, a empresa deseja 

atingir uma capacidade para produzir 42 milhões de matrizes (MENDES, 2018). 

No que diz respeito ao melhoramento genético houve alta intensidade de 

seleção sobre as características de crescimento e desempenho, medidos pela 

eficiência alimentar, com ênfase no maior desenvolvimento da região do peitoral.  

Desta forma, obtém frangos de corte tendo crescimento de 400% maior e com 

conversão alimentar de 50% menor do que os frangos de corte que foram obtidos no 

ano de 1957, assim machos e fêmeas tiveram aumento de 79% e 85% 

respectivamente no musculo peitoral (pectoralis major) (ZUIDHOF, 2014). 

A seleção de carne se concentrou muito na taxa de crescimento, musculatura 

e também na conversão alimentar, tais estratégias trouxe melhorias porem afetaram 

a estrutura muscular, a qualidade da carne e especificadamente o musculo do peito. 

Devido ao aumento nos diâmetros das fibras musculares o espaçamento disponível 

do tecido conjuntivo reduziu também o suprimento de sangue alterando o metabolismo 

muscular do musculo mamário. O aparecimento inicial das miopatias se deve a essas 
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alterações que aumentaram a degeneração e também a necrose das fibras 

musculares, limitando os mecanismos de reparo muscular mediado pela população 

de células de mioblasto adulto as células satélites (VELLEMAN, 2015). 

A indústria avícola começou a perceber o aparecimento de alterações 

musculares prejudicais relacionadas principalmente ao músculo peitoral das aves, 

conhecidas como miopatias, as quais representam grandes prejuízos econômicos 

para este segmento. De acordo com CARON et al., (2017) a primeira miopatia foi 

encontrada em perus e frangos, descrita como necrose do musculo peitoral profundo 

que podia ser reproduzida com estímulos para batimentos de asas. 

Face ao exposto, objetivou-se discorrer sobre as ocorrências de miopatias do 

músculo peitoral de frangos de corte, enfatizando os tipos, as causas e suas 

consequências para a produção de frango de corte. 
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2.REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

2.1. Miopatias do músculo peitoral  
 

2.1.1. White striping (Estriação branca) 

 

De acordo com LEITE et al. (2021) as estriação branca pode ocorrer nas 

coxas e também nas sobrecoxas em grau menor, prejudicando principalmente o 

musculo do peito dos frangos de corte. A quantidade de listras brancas que for 

encontrado no peito de frango, poderá determinar o grau de severidade desta 

miopatia. Os files de peito de frango classificados com WS, possui estriações brancas 

paralela na direção das fibras musculares (KUTTAPPAN, 2013). 

Segundo KUTTAPPAN et al. (2013) os fíles de peito de frango podem ser 

classificados como (NORM) normal, (MOD) moderado ou severos (SEV) baseando-

se no grau de listras brancas, os fíles que são classificados como SEV são 

caracterizados pelo maior grau de degeneração das fibras musculares, junto com 

fibrose e lipidose, quando comparados com o file classificado como NORM.  

KUTTAPPAN et al. (2016) apresentou em sua pesquisa a classificação de WS 

no musculo pectoralis major de frango de corte, onde 0 são para normais e que não 

possui linhas brancas distintas,1 para moderado possuindo pequenas linhas brancas,  

geralmente <1 mm de espessura, sendo aparentemente visíveis na superfície do filete, 

2 para graves possuindo grandes linhas brancas indo de 1 a 2 mm de espessura 

sendo visível na superfície do filete, e por último 3 extremo tendo faixas brancas 

espessas sendo >2 mm de espessura cobrindo quase toda a superfície do filé. 

A classificação de estrias brancas no músculo peitoral maior de frango de 

corte pode ser observada na Figura 1.  
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Figura 1- Classificação de estrias brancas no musculo pectoralis major de    frango de 

corte.2019. 
Fonte: Adaptado de CLEMENTE (2019). 

 

LUCCA et al. (2019) pesquisando sobre a miopatia white striping em diferentes 

linhagens de frangos de corte e suas consequências sobre a composição e a qualidade da 

carne concluíram que o aparecimento desta miopatia e a composição química da carne, 

principalmente a porcentagem de colágeno, são influenciadas pela linhagem utilizada. 

Além disso, esses mesmos autores perceberam que os fíles classificados como 

severos quando são comparados com os fíles normais apresentam um valor maior 

para a intensidade do amarelo, podendo estar relacionado com a maior porcentagem 

de lipídios desses files quando comparados aos normais e também moderados. 

KUTTAPPAN (2012) afirma que a taxa de crescimento quando aumentada 

resulta em uma ocorrência maior de graus de listras brancas, nos fíles de peito de 

frango, os vários graus de listras brancas estão ligados a diferenças na composição 

química dos fíles de peito. 

MELLO et al. (2019) estudando sobre estrias brancas e peito de madeira 

concluiu que a carne das aves que foram acometidas por WS adquiriu um aumento 

da porcentagem de lipídeos totais, o mesmo concluiu que também houve uma redução 

na concentração de matéria mineral em comparação as que foram classificadas como 

normais. 

A Tabela 1 apresenta a composição química do musculo maior de frangos de 

corte acometidos por estrias brancas.  
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Tabela 1. Composição química do músculo maior de frangos de corte 

acometidos por estrias brancas. 

 Grau de severidade da miopatia 

 Normal Moderada Severo P-value 

Proteína (%) 21,41±0,64 22,60±0,45 22,54±0,63 0,1108 

Lipídeos totais (%) 2,36±0,17B 2,93±0,12A 3,08±0,19A 0,0001 

Umidade (%) 74,39±0,34 74,10±0,24 74,01±0,33 0,5188 

Matéria mineral (%) 1,47±0,04A 1,45±0,05A 1,21±0,05B <0,0001 

 A-B Medias seguidas por letras distintas nas linhas diferem entre si pelo teste tukey 
(P<0,05). 
 Fonte: Adaptado de MELLO (2019). 

 

Os vários graus de listras brancas encontradas nos fíles de peito de frango, 

está ligada a diferenças na composição química dos fíles (KUTTAPPAN, 2012). 

Acrescenta-se que a taxa de crescimento quando aumentada resulta em maior 

ocorrência de listras brancas nos fíles de peito de frango. 

A análise histológica e química do músculo peitoral com estriações 

musculares demostrou que as linhas brancas são compostas principalmente por 

tecido adiposo. O percentual de gordura como proporção de matéria seca do musculo 

aumentava conforme a medida de gravidade do EM também aumentava. Registraram 

ainda que é possível observar a nível microscópio que houve graus diversos de 

degeneração e regeneração, também apresentando um aumento do tecido conjuntivo, 

isso porque o tecido do peito estava gravemente afetado pelas estriações musculares 

(AVIAGEN, 2019). 

Segundo PETRACCE et al. (2013) a WS possui características dramáticas na 

qualidade de carne de peito, particularmente na textura e na capacidade de retenção 

de água / aglutinação. A uma necessidade de realizar novas pesquisas para o 

entendimento de suas origens pois os efeitos do WS podem ser críticos para a cadeia 

de produção avícola. 
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2.1.2 Wooden breast (Peito amadeirado) 

 

A miopatia WB também conhecida como peito amadeirado, vem afetando o 

musculo peitoral maior, sendo classificada pelo endurecimento do musculo peitoral na 

parte mais grossa do fíle. Dependendo da gravidade é possível observar uma cor 

pálida, presença de fluido gelatinosos na superfície do musculo e hemorragia 

(AVIAGEN et al., 2019).  

De acordo com CAYLLAHUA (2020) as miopatias wooden breast afetam tanto 

as características visuais do peito como também afetam a diminuição do rendimento 

do produto durante seu processamento, ocasionando em perdas econômicas tanto ao 

produtor como para indústria. 

O aparecimento de WB nas carcaças de frango de corte está ligado ao rápido 

crescimento dessas aves, sendo encontrada principalmente em aves que possui 

rendimento maior ou que recebem dietas com alta energia. As miopatias peito de 

madeira também se encontram associadas a lesões microscópicas, tendo a existência 

de necrose, lipidose, degeneração e áreas de regeneração (SANTIAGO, 2015). 

SIHVO et al. (2016) estudando sobre miopatias do peito amadeirado 

classificou grau 1 (peito normal macroscopicamente não afetado por WB e possuindo 

consistência normal), grau 2 (fíles moderados, possuindo consistência dura e afetada 

por WB, na área cranial apresenta cor pálida e menor grau de estrias brancas), grau 

3 (fíles severos são pálidos no musculo inteiro e apresenta várias estrias brancas, 

possuindo consistência endurecida). 

Os escores de wooden breast em filés de peito de frangos de corte podem ser 

observados na Figura 2.  
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Figura 2- Escores de wooden breast em filés de peito de frangos de corte. 
Fonte: SIHVO (2017). 
 

CLEMENTE (2019) esclareceu que os files de peito de aves que foram 

acometidas por WB apresentaram uma textura rígida após o processo de cocção, 

sendo necessário usar mais força para conseguir romper as fibras. Isso, conforme 

este autor, é devido ao agrupamento de tecido conjuntivo denso que faz com que a 

carne tenha essa textura firme, trazendo rejeição do consumidor que sempre busca 

um produto de alta qualidade e que utilizem menos força para romper os files de peito 

para o consumo. 

A diferença entre filés do Pectoralis major de frangos de corte pode ser 

observado na figura 3. 

 

Figura 3- Diferença entre fíles do Pectoralis major de frango de corte. Comparação de um filé 
afetado por Woodden Breast (WB) e filés normais. Cada filé tem um peso de 200g em 
repouso na porção craniana do filé. O filé afetado por WB grave não mostra sinais 
visuais de compressão, enquanto o peso no filete normal comprime a superfície do filé  

Fonte: KUTTAPPAN (2012) citado por CLEMENTE (2019). 
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O peito de madeira não possui um estudo definido, e a literatura não registra 

prejuízo a saúde pública. É necessário estudos atualizados para compreender as 

alterações musculares provocadas pela desordem muscular, e sobre a sua 

interferência ou não na qualidade deste produto. O corte cárneo acometido por 

miopatias WB e que foi classificado como severo é rejeitado pelos consumidores, 

ocasionando perdas econômicas para o setor avícola (OLIVEIRA, 2019). 

A tabela 2 apresenta a Relação entre condenações e prejuízos em reais (R$) 

causados pelas miopatias WS e WB. 

 

Tabela 2. Relação entre condenações e prejuízos em reais (R$) causados pelas 

miopatias WS e WB no ano de 2016. 

 

Total de aves abatidas  22.000.000 

Media de condenações por dia 1% 
Peso médio peito/ Kg 1,800 
Preço/ Kg peito em R$ 5,90 
Valor (R$) condenações/ dia 26.550,00 
Valor (R$) condenação/ 4 meses 2.336.400,00 

Fonte: adaptado de CORAZZA et al., (2016). 

 

Os estudos desenvolvidos por CORAZZA et al. (2016) registraram que a 

identificação das miopatias ocorrem de forma visual durante o processo de inspeção 

na sala de cortes. Acrescentam ainda que este tipo de problema causa 

desqualificação das carnes, o que gera perdas diárias próximas a 1%.    

 

2.1.3 Deep pectoral myopathy (Miopatia peitoral profunda) 

 

ROSELENE e BRAGA (2015) estudando sobre miopatia em frangos de corte 

registraram que a miopatia degenerativa do supracoroideus ou doença do musculo 

verde é conhecida também como miopatia peitoral profunda, sendo limitada ao 

musculo peitoral menor.  

Segundo VIEIRA (2006) esta é uma enfermidade poligênica classificada pela 

necrose do musculo supracoraideo em frangos de corte e perus. Essa lesão é devido 

a isquemia local que na tentativa de selecionar aves com musculatura peitoral bem 

desenvolvida, aplicou intenso melhoramento genético. 
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A miopatia peitoral profunda sofre alterações na textura do tecido muscular, 

além de se manifestar com uma aparência diferente dos músculos mamários, 

passando de uma coloração rosa para verde. Essa anomalia pode ser encontrada 

com mais facilidade em linhagens genéticas de frangos, que foram caracterizados por 

incremento de peso dinâmico no período de criação, e em aves com aumento 

considerável dos músculos peitorais (KIJOWSKI, 2014). 

O aspecto da carcaça com a miopatia do peitoral profundo pode ser observado 

na figura 4.   

 
Figura 4. Miopatia do peitoral profundo em frangos de corte.  
Fonte: COBB (2018). 

 

De acordo com BILGILIE e HESS (2008) é possível identificar os estágios de 

desenvolvimento da MPP, sendo: Categoria 1- miopatia peitoral aguda inicial, 

caracterizada por uma lesão inflamatória aguda; Categoria 2- miopatia peitoral com 

desenvolvimento das lesões,  com lesão do file interno,  podendo ser encontrado 

algumas vezes circundada por um anel hemorrágico; Categoria 3- miopatia peitoral 

envelhecido, é comum encontrar somente a parte do meio do file comprometido, essa 

categoria trata-se de uma degeneração progressiva com aspectos esverdeado do 

tecido corrompido. 

O estagio de desenvolvimento da miopatia peitoral profunda pode ser 

observado na figura 5. 
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(A) peito de frango de corte sem miopatia peitoral profunda, (B) miopatia peitoral aguda 
inicial, (C) miopatia peitoral com desenvolvimento das lesões, (D) miopatia peitoral 
envelhecido. 
Figura 5. Estágio de desenvolvimento da miopatia peitoral profunda.  
Fonte: Adaptado de BILGILIE (2008) e SANTIAGO (2015). 
 

A miopatia peitoral profunda é considerada um grande problema de qualidade 

em linhas de abate, pois vem trazendo prejuízos para o consumidor, já que é possível 

identificar somente depois da desossa com a separação dos músculos peitorais dos 

ossos. Além disso, vem sendo repetidamente confundida com hematomas que foram 

ocorridos durante o processo de transporte e manejo, ocasionando em danos 

financeiros para os abatedouros (PASCHOAL, 2013). 

A parte que foi afetada deve ser retirada, enquanto o resto da carcaça que 

sobrou pode ser adequado para o consumo humano, porem o processo de corte dessa 

região destrói o produto trazendo perdas econômicas para  as indústrias, já que a 

parte afetada é a que possui maior valor comercial (PETRACCI, 2012). 
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2.1.4 Cranial dorsal myopathy (Miopatia dorsal cranial) 

 

Segundo VEIT et al. (s/d) o musculo envolvido nesta lesão é o latissimus dorsi 

ou musculo grande dorsal, localizado na região dorsal dos frangos entre as asas, o 

latissimus dorsi é um musculo superficial e bilateral. Os autores citam que está 

miopatia acomete frangos de corte a partir dos 33 dias de idade, e que a possível 

causa desta miopatia é a alta velocidade de crescimento da linhagem utilizada pela 

empresa. 

A localização do musculo ALD pode ser observado na figura 6. 

 
Figura 6. localização do musculo ALD 
Fonte: BERGE (1975) citado por ZIMERMANN (2008). 

 

A lesão muscular que está localizada cranialmente no dorso de frango de 

corte, vem gerando grandes perdas econômicas devido a condenação de carcaças. 

Os machos de linhagens mais pesadas que apresentam medias de peso e idade ao 

abate maiores, possui uma frequência de condenação maior, em consequência da 

lesão. Lesões que após a abertura da pele, encontra hemorragia muscular, palidez, 
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aumento da espessura e consistência envolvendo o musculo anterior latissimus dorsi 

(ZIMERMANN, 2011). 

De acordo com PRADO (2019) a miopatia dorsal cranial é uma lesão 

degenerativa onde se localiza na porção cranial do dorso em frangos de corte, 

acometendo o musculo anterior latissimus dorsi, que está envolvido no movimento das 

asas. 

O musculo ALD de carcaça de frango normal e acometido com miopatia dorsal 

cranial pode ser observado na figura 7. 

 

 
(A), musculo ALD de carcaça de frango normal. figura (B) musculo ALD acometido com miopatia dorsal 
cranial. 
Figura 7- Musculo ALD de carcaça de frango normal e com miopatia dorsal cranial. 
Fonte: HAMERSKI (2014). 

 

PRADO (2021) pesquisando sobre miopatias dorso cranial em frangos de 

corte concluiu que, a carcaça de frango apresenta as seguintes lesões: a) leve - 

amarelamento na região cranial do dorso; b) moderada- carcaça que apresenta 

aumento de volume na região entre asas e pescoço; c) grave- possui um aumento de 

volume na região entre asas e pescoço, pele com coloração verde amarelada e 

presença de hemorragia no musculo ALD. 

As carcaças de frangos de corte e músculos Latissimus Dorsi Anterior (ALD) 

acometidos por miopatia dorso cranial pode ser observado na figura 8. 
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Pontuação leve: aparência externa (A), aspecto interno 
(B). Pontuação moderada: aspecto externo (C), aspecto interno 
(D). Pontuação grave: aspecto externo (E), aspecto interno (F).  
Figura 8. Carcaças de frangos de corte e músculos Latissimus Dorsi 
Anterior (ALD). 
Fonte: PRADO (2021). 

 

ZIMERMANN (2008) concluiu que a deficiência de vitamina E, selênio e níveis 

tóxicos de ionóforos, pode estar ajudando no aparecimento da miopatia dorso cranial. 

Além de ser multifásica, a MDC ocorre em diferentes momentos acometendo frangos 

pesados e de crescimento acelerado. 
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De acordo com SANTOS (2021) as lesões aparentes devem ser retiradas, e 

encaminhada para fábrica de farinha, já as partes que estão sem as lesões como as 

asas, poderão ser comercializadas como carne in natura. 

A etiologia da miopatia dorso cranial ainda não foi concluída, e esta lesão vem 

causando prejuízos econômicos devido o rebaixamento e condenação, além da 

qualidade visual destas carcaças. Os efeitos causados por essa lesão na saúde 

sistêmica de frangos de corte ainda são desconhecidos (AMARAL, 2017).  

 

2.1.5 Spaghetti meat myopathy (Miopatia carne espaguete)  

 

A miopatia Spaghetti meat (SM), é assim denominada pela semelhança das 

fibras com o macarrão espaguete. Em virtude disso, torna-se inviável a 

comercialização na forma in natura dos files que apresentam a miopatia SM. No intuito 

de amenizar as perdas econômicas estes files podem ser utilizados no preparo de 

produtos cárneos, entre eles: salsicha de frango, file de frango marinados, cozidos, 

desfiados e congelados (MENDONÇA, 2020).  

 A miopatia SM é caracterizada por possuir o tecido conjuntivo intramuscular 

imaturo, o que modifica a integridade da estrutura do musculo do peito. Esta 

ocorrência irá  afrouxar as estruturas da carne, permitindo que os feixes de fibras 

musculares possam ser separados com os dedos de modo mais fácil (MAIORANO, 

2017). 

O peito de frango acometido pela miopatia SM pode ser observado na figura 

9. 

 
Figura 9: Peito de frango acometido pela miopatia 
carne espaguete. 
Fonte: MAIORANO (2017). 
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De acordo com TASONIERO et al. (2020) a miopatia SM impactou de forma 

negativa na composição de carne de peito, principalmente no teor de proteína. A carne 

de peito acometido por essa miopatia é viável quando destinada ao uso de produtos 

de carnes processadas, e por isso, é de suma importância entender o impacto da 

miopatia na composição e funcionalidade da carne. 

ANDREY (2020) revisando sobre as anormalidades musculares emergentes 

no músculo peitoral maior de frangos de corte registrou que a miopatia é de origem 

multifatorial e sua etiologia ainda é pouco conhecida. Desta forma, o mesmo autor 

acrescenta que o conhecimento de estratégias nutricionais e de manejo tendo em 

vista as ciências Ômicas  podem contribuir para a diminuição destas miopatias 

ocorridas no peito de frangos de corte.  

Segundo KUTTAPPAN et al. (2016) as miopatias podem causar prejuízos de 

cerca de U$ 200 milhões por ano em virtude da redução do rendimento tais como: 

corte, perda de gotejamento e cozimento. Além disso, pode ocorrer perda de valor 

caso o produto seja rebaixado ou descartado. 
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3.CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

A ocorrência das miopatias envolvem causas multifatoriais entre elas a busca 

por melhores índices zootécnicos como aumento do ganho de peso diário, melhoria 

na taxa de conversão alimentar e rendimento de carcaça, os quais associam-se com 

as miopatias peitorais. 

As miopatias que acometem o musculo do peito de frango de corte vem 

afetando algumas características sensoriais da carne, como cor e maciez da carne, 

características estas que são importantes para o mercado interno e externo. 

A melhor compreensão das causas de miopatias em frango de corte é de 

suma importância para a maximização da produção, evitando prejuízos advindos de 

cortes cárneos que não são comercializados diretamente aos consumidores. Desta 

forma o objetivo do trabalho foi discorrer sobre as ocorrências de miopatias do 

musculo peitoral de frango de corte, destacando os tipos, as causas e as suas 

consequências para a produção de frango de corte. 
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